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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: O presente artigo discute como o 
direito a cidade pode ser obtido através da 
valorização da arte, expressada na arquitetura, 
na multicultural Salvador. A analise será baseada 
na observação da arquitetura existente e no 
estudo do Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano (PPDU), que, juntamente com o 
Plano 500, constituem estratégias adotadas 
pela municipalidade para valorização e 
transformação da cidade. A metodologia se 
dará pela observação e estudo de caso da 
arquitetura local, e levantamento de referências 
bibliográficas existentes sobre o tema “cidade e 
arte”. Será dividido em três partes. Na primeira, 
serão abordadas as relações sujeito e arte, 
bem como a forma pela qual a arte contribui 
para a identidade e pertencimento do sujeito 
na cidade. A segunda secção versará acerca 
das manifestações artísticas na arquitetura da 
cidade de Salvador. O terceiro corte tratará sobre 
o futuro da arte na cidade com o novo PPDU. 
PALAVRAS-CHAVE: Cidade. Arte. Arquitetura.

RIGHT TO THE CITY THROUGH ART: 
OBSERVATION AND PERSPECTIVES 
OF ARTISTIC MANIFESTATIONS IN 

SALVADOR’S ARCHITECTURE
ABSTRACT: This article discusses how the 
right to the city can be obtained through the 
valorization of art, expressed in architecture, in the 
multicultural Salvador. The analysis will be based 
on the observation of the existing architecture 
and the study of the Urban Development Master 
Plan (PPDU), which, together with Plan 500, 
constitute strategies adopted by the municipality 
for valorization and transformation of the city. The 
methodology will be based on observation and 
case study of the local architecture and survey of 
existing bibliographical references on the theme 
“city and art”. Will be divided into three parts. In 
the first one, the subject and art relations will 
be addressed, as well as the way in which art 
contributes to the identity and belonging of the 
subject in the city. The second section will deal 
with the artistic manifestations in the architecture 
of the city of Salvador. The third court will address 
the future of art in the city with the new PPDU.
KEYWORDS: City. Art. Architecture.

1 | 	INTRODUÇÃO
O período pós-guerra, a industrialização 

e a tecnologia, o êxodo rural com a procura por 
emprego nas grandes cidades, modificam a 
estrutura urbana. A falta de planejamento e o 
crescimento acelerado contribuem para o déficit 
habitacional que se torna um grande problema. 

A cidade necessita ser repensada, 
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a construção precisa seguir modelos industriais de rápida e prática fabricação, as ruas 
devem abrir espaços para os veículos transportarem pessoas e mercadorias com grande 
fluidez. Tudo precisa funcionar como uma grande engrenagem, a casa como uma máquina 
de morar1, de que falava o arquiteto franco-suíço Le Corbusier.

Através da análise histórica, pode-se verificar que cada movimento artístico, onde a 
arquitetura está inserida, produz uma evolução e mudança no tecido urbano e na sociedade. 
A partir da revolução industrial, várias correntes de pensamento urbanístico começaram a 
surgir. 

Nesse período, os pensadores franceses enfatizaram mais a dimensão de 
racionalidade e utopia, ao passo que os alemães privilegiaram a história e a cultura 
(FREITAG, 2012, p. 45). Outras formas aconteceram como as cidades jardins do inglês 
Ebenezer Howard2, o urbanismo demolidor para Paris de Haussmann3 e os estudos sociais 
da Escola de Chicago4, aqui citando algumas das correntes urbanistas que surgiram, cada 
qual com a sua contribuição e a sua perda.

A cidade de Salvador, primeira capital do Brasil, passou por diversos períodos na 
sua existência. Saiu de cidade colonial para polo econômico do Brasil devido a atividade 
mercantil portuária. Tornou-se a maior cidade das Américas, época que o urbanismo 
possuia praças e jardins copiados do modelo inglês. Perdeu o título de capital para o Rio 
de Janeiro, mas tentou se modernizar com um novo urbanismo proposto pelo governador 
J. J. Seabra, modelo Haussmaniano, que destruiu muitos monumentos arquitetônicos em 
favor do encurtamento das distâncias entre os espaços da cidade para melhor locomoção 
dos indivíduos, que se locomoviam de automóveis e bondes elétricos.

A cidade modernizada com um misto do modelo americano e inglês começa com os 
estudos de Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade de Salvador (EPUCS), através de 
novos traçados, o planejamento urbano surge como solução para o caos do crescimento 
provocado pelo êxodo rural, ocorrido por conta do surgimento de novas indústrias com os 
novos polos de emprego. 

Nas décadas de 60-70, a cidade passa a se expandir, com a abertura das avenidas 
de vale e a criação de novos bairros em função do crescimento industrial, com o do 
Complexo Industrial de Aratu (CIA) e do Complexo Petroquímico de Camaçari (COPEC). 
O plano segue o zoneamento proposto pelo modernismo da Carta de Atenas, dividindo 
as áreas em quatro funções (habitar, trabalhar, circular e recrear), cabendo ao centro de 
Salvador as funções de lazer e turismo. 

1 Conceito arquitetônico desenvolvimento por Le Corbusier no início do século XX que relacionava a casa aos pontos 
do movimento moderno, aliando função e estética, sem supérfluos decorativos.
2 Fundador das cidades-jardins, onde a população urbana deveria usufruir das vantagens da vida no campo e contato 
com a natureza.
3 Administrador e político que embelezou Paris remodelando-a com traçado de modernas linhas retilíneas e derrubando 
edifícios históricos para ampliar os espaços, facilitando a locomoção, higienização e arejamento, e concretizando obras 
de infra estrutura a pedido do imperador Napoleão III. 
4 Célebre por seu núcleo especializado em estudos, pesquisas e ensino na área de sociologia urbana. 
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Na década de 80, há um gradativo esvaziamento e desvalorização da área antiga 
da cidade, consolidando-se um novo centro urbano após a construção da Avenida Paralela, 
que abria a cidade para um novo eixo, conectando-a ao Centro Administrativo da Bahia; 
a nova Estação Rodoviária e o primeiro grande shopping da cidade, o Shopping Iguatemi 
(CARVALHO e PEREIRA, 2008). Na década de 90, a cidade continua a se expandir em 
torno do eixo Avenida Tancredo Neves, nova zona empresarial da cidade, e a avenida 
Paralela, reforçando a valorização imobiliária do eixo urbano do litoral norte. 

A cidade que passou por tantas mudanças urbanísticas ao longo da sua história e 
ainda tenta reestruturar sua malha para resolver os problemas, na contemporaneidade tem 
a especulação imobiliária como causa da gentrificação da população originária, resultando 
numa cidade segregada.

Para proteger o cidadão a Constituição Federal de 1988 prevê o direito à cidade, 
regulamentado no Estatuto da Cidade5, uma garantia de todos os brasileiros usufruírem 
com igualdade de toda a estrutura e os espaços públicos da cidade. Planos diretores de 
desenvolvimento urbano são propostos em torno desse objetivo pensando, além da cidade 
para todos, na mobilidade urbana e na sustentabilidade, embalados pela Rio 926. 

Mas o que se percebe, em vez de uma cidade para todos, é uma segregação 
na estrutura urbana concentrando na nova área nobre, a Orla Marítima, com riqueza, 
investimentos públicos, equipamentos urbanos e interesses da produção imobiliária, como 
descrito em “As Cidades de Salvador” pelos professores Inaiá Carvalho e Gilberto Corso 
Pereira7. Os planos propostos, após o Estatuto da Cidade, não criaram estratégias para 
inibir a segregação. 

Durante a história do urbanismo soteropolitano, o que se viu da escola alemã, 
inspiração para a Escola de Chicago, foi uma adaptação das suas teorias sem maiores 
aprofundamentos8. O inovador PPDU de 2004 aborda de forma superficial a cultura 
como espaço de afirmação da cidadania e também de participação e interação dos 
múltiplos agentes sociais, possibilitando maior visibilidade às questões relacionadas às 
especificidades étnicas, sociais, de gênero.

Dando um passo a mais na tentativa de tecer a malha urbana, em 2016, é aprovado 
o novo PPDU para a cidade que, em seus objetivos, trata a valorização da cultura 
soteropolitana em toda a sua diversidade e complexidade, assegurando o intercâmbio entre 
as diferentes linguagens e manifestações, bem como a ampliação do acesso à produção 

5 Art. 1o Na execução da política urbana, de que tratam os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, será aplicado o 
previsto nesta Lei. Parágrafo único. Para todos os efeitos, esta Lei, denominada Estatuto da Cidade, estabelece normas 
de ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e 
do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental. 
6 A cidade do Rio de Janeiro foi palco para a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvi-
mento, também conhecida como Eco-92. Realizada em junho de 1992, marcou a forma como a humanidade encara 
sua relação com o planeta.
7 As “Cidades” de Salvador. Disponível em < http://www.academia.edu/899806/As_Cidades_de_Salvador>, acesso em 
27/11/2017
8 Os urbanistas alemães privilegiam a história e a cultura, em que a formação da cidade e sua imagem são reflexos 
desses aspectos. 
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e ao consumo cultural, compreendendo a cultura como importante dimensão da economia 
soteropolitana (LEI Nº 9.069 /2016)9.

Pensando na cultura como símbolo a ser refletido na arte arquitetônica, podendo 
ser visto e sentido por todos e gerando uma identificação individuo-cidade, essa seria uma 
ideia de contribuição para o desenvolvimento da cidade, melhorando sua imagem perante 
o cenário mundial e resgatando o espírito de orgulho nos seus habitantes. Assim um dos 
objetivos do direito à cidade, o que garante que todos usufruam o bem-estar proporcionado, 
seria comtemplado.

2 | 	O SUJEITO URBANO E A ARTE 
A arquitetura é a arte temporal de uma cidade e para que ela caia no gosto popular, 

é necessário que remeta a agradáveis recordações. Assim, a história e a cultura local 
devem ser traduzidas nos elementos arquitetônicos inseridos no contexto urbano para 
existir um reconhecimento do individuo no espaço urbano e facilitar a aceitação desses 
elementos pelos indivíduos. 

O reconhecimento de uma cidade se dá pela legibilidade de seus bairros, marcos 
ou vias. Os marcos tornam a cidade menos monótona e repetitiva, gerando imagens ricas, 
que devem ser adaptáveis a mudanças e novos significados. É através dos seus marcos e 
monumentos que uma cidade é reconhecida, tornando-se única. 

Qualquer cidade possui uma identidade própria e uma imagem no coletivo de seus 
habitantes. Em cidades antigas, não há como dissociar a história e a cultura da imagem 
da cidade. Seus marcos geralmente estão relacionados a um contexto histórico ou são 
monumentos de grande valor cultural. 

A cidade antiga não é mais rica em simbologia do que a moderna, possuindo ambas 
seus símbolos, imagens e artes. O modernismo tornou a cidade mais rápida, pensando 
nos problemas sociais e usando a tecnologia nas construções, de forma a criar uma arte 
própria, simples e tecnológica, a Pop Art. 

É preciso haver identidade nas cidades e ela se dá através de elementos próprios 
da sua cultura. 

Cidades sem arte são conjuntos de blocos de concretos, que podem estar em 
qualquer lugar no mundo. Só existe arte se antes houver o artista. É através da visão do 
artista que a arte se manifesta. Portanto, para a cidade ser objeto da arte, é necessário 
que o arquiteto ou urbanista circule, caminhe pelas ruas como um flaneur10. Baseado 
na observação, ele apura o olhar percebendo o entorno e, assim, assimila os hábitos, 

9 MUNICIPIO DE SALVADOR- BA, Lei nº 9.069 /2016. Disponível em: < http://www.sucom.ba.gov.br/wp-content/up-
loads/2016/07/LEI-n.-9.069-PDDU-2016.pdf>, acesso em 27/11/2017.
10 Em seus ensaios sobre a obra literária de Charles Baudelaire, mais precisamente sobre o livro de poemas Flores 
do Mal (1857) que traz uma visão sobre Paris do século XIX na série Quadros Parisienses, Walter Benjamin analisa a 
figura do flaneur, um leitor da cidade de Paris, bem como de seus habitantes daquele século. Através de suas andanças, 
o flaneur transforma a cidade em um espaço para ser lido, um objeto de investigação, uma floresta de signos a serem 
decodificados – em suma, um texto e interpreta as mudanças trazidas pela modernidade.(OLIVEIRA, 2005).
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costumes e cultura locais. Com essa vivência, faz-se arte urbana.
Mas a arquitetura das cidades não deve ser caracterizada por um único movimento 

artístico ou representar somente um período da história. As cidades estão sempre se 
modificando e a arte precisa evoluir da mesma forma. O artista arquiteto tem que trabalhar 
as mudanças, sem jamais abrir mão da legitimidade do espaço. O reconhecimento dos 
valores locais é a imagem que precisa estar inserida na paisagem urbana, sendo nela que 
os habitantes se identificam e se sentem inseridos no contexto citadino, com pertencimento 
há a afirmação do direito à cidade. 

3 | 	SOTEROPÓLIS ARTÍSTICA
A cidade de Salvador surge com a mistura de vários povos: os índios, os africanos 

e os europeus. Portanto já nasce globalizada e, com seu porto marítimo, alcança patamar 
de potência econômica. 

 Cada povo que participou da sua formação acrescentou à cidade características da 
sua própria cultura, tornando-a múltipla e única. A sua arquitetura espelha essa diversidade. 
E arte arquitetônica está presente desde a primeira fase do urbanismo, quando a cidade 
era a sede administrativa da colônia. 

O edifício do Palácio Rio Branco11, antiga sede do governo, localizado na Praça Tomé 
de Sousa (centro histórico de Salvador, na cidade alta), é um desses monumentos onde a 
arquitetura e as artes se encontraram. Construído em taipa e reedificado em alvenaria de 
pedra e cal, foi bombardeado pelos holandeses e reconstruído por engenheiros franceses. 
Em 1890, com a República, no governo de Manuel Victorino, o Palácio foi demolido e 
reconstruído com fachada em estilo neoclássico e rica decoração interna. Em 1912, foi 
atingido por canhões numa disputa política, sendo reconstruído após a posse de J.J. 
Seabra, ganhando cúpula em concreto armado e elementos de uma arquitetura eclética, 
numa obra que durou quase oito anos. Atualmente é sede da Secretária de Cultura do 
Estado. 

O Palácio Rio Branco possui uma arquitetura imponente, construída para ser 
sede de governo e que, por esse motivo, devia ser um marco para a cidade que estava 
nascendo, representando a imagem de Salvador para o exterior. Passou por inúmeras 
reformas, acompanhando a evolução da cidade em cada contexto histórico. Adaptou-se, 
transformando sua arquitetura de taipa para uma monumental edificação que incorpora 
vários estilos. Consiste em efetiva parte da história da cidade. E, apesar das tantas 
modificações na sua arquitetura, feitas ao longo dos anos de acordo com as necessidades 
de cada época, não gerou desagrado ao olhar.

No polo oposto está o Palácio Tomé de Sousa, atual sede da prefeitura de Salvador, 
11 Foi noticiado de 22 de janeiro de 2022 na Folha de São Paulo, que o governo aprovou licitação para concessão do 
palácio por 35 anos a grupo hoteleiro, o que gerou uma batalha judicial com órgãos ligados ao patrimônio histórico. 
Disponível em < https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/01/concessao-de-palacio-rio-branco-avanca-e-cria-bata-
lha-judicial-em-salvador.shtml>, acesso em 24 de janeiro de 2022.



 
Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas Capítulo 3 46

situado em frente ao Palácio Rio Branco. É a mais polêmica obra de um dos maiores 
arquitetos baiana do século XX, João Filgueiras Lima, o Lelé. De caráter provisório, 
ficou pronto em apenas 14 dias e foi inaugurado em 1986 numa estrutura de aço e vidro, 
destoando de todo o entorno edificado. A repulsa da cidade em relação à edificação pode 
ser explicada por dois ângulos, primeiro pela rapidez que surgiu, brotou do nada num sitio 
histórico em que a população acompanhou a evolução ao longo de séculos; segundo, pelos 
materiais construtivos, completamente em choque com os existentes no entorno de então, 
configurando-se como uma construção moderna sem os apreciados elementos decorativos 
existentes no palácio defronte. Não houve tempo para a identificação da cidade com o 
novo monumento erguido, tampouco o material usado foi reconhecido pelos habitantes 
como sendo algo legitimo daquele local. Assim, sem se relacionar com a história e a cultura 
locais, segue como a edificação preterida da arquitetura baiana.

Do outro lado da cidade, surge, ainda na década de 80, a Casa do Comércio. Também 
em aço e vidro, mas implantada, na época, em um sitio pouco habitado. A construção 
marcava uma Salvador que expandia seus limites, com a abertura da Avenida Paralela, 
após a consolidação de novas frentes de trabalho em Candeias e Camaçari e o novo centro 
urbano no Iguatemi. Diferentemente do Palácio Tomé de Sousa, que possuía as mesmas 
linhas, essa construção tornou-se símbolo de orgulho. À sua volta, outras edificações 
apareceram e a região passou a ser conhecida como o novo centro empresarial da cidade. 
A explicação sobre a repulsa de uma e adoração à outra está em que na região da Casa 
do Comércio, não havia uma história pré-existente. Ali, fazia-se a história com o novo, com 
o moderno e inovador. 

Pode-se afirmar que, dentro da cidade de Salvador, existem outras cidades, que 
perpassam do histórico ao moderno, do caótico ao ordenado, do legal ao real. Não é 
a edificação isolada que agradará ou não, pois tudo dependerá do contexto em que a 
edificação for inserida. 

Olhar o passado não significa copiá-lo, pois, assim, não haveria propriamente uma 
evolução, mas, sim, é imperioso entendê-lo e respeitá-lo para criar o novo. 

Um objeto se torna arte quando é reconhecido como algo admirável pela sua 
beleza. Feio e bonito são conceitos que dependem do olhar de quem vê. Mas belo é tudo 
aquilo que emociona, podendo ser através de recordações, sentimentos de orgulho ou de 
pertencimento. Dessa forma, a arquitetura pode ser caracterizada como objeto artístico. 
Quando existe o sentimento de reconhecimento, através das recordações históricas como 
a existente no Palácio Rio Branco ou por um sentimento de orgulho perante o inovador, 
como na Casa do Comércio, pode-se considerar que existe Arte.

4 | 	O FUTURO DA EXPRESSÃO ARTÍSTICA NA CIDADE
O atual PPDU de Salvador foi aprovado em junho de 2016, trazendo algumas 
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inovações, começando com a integração com o Plano 500, plano estratégico de 
desenvolvimento para Salvador, com horizonte até o ano de 2049. 

Já nos primeiros capítulos, percebe-se uma mudança sobre o tratamento dado a 
cultura, atribuindo-a um acesso universal. 

É evidente seu objetivo de consolidar Salvador como pólo de economia criativa e 
do turismo. 

Sobre a cultura, trata no Capítulo I, art.10, §1º:

A função social da cidade no Município de Salvador corresponde ao direito à 
cidade para todos, compreendendo o direito à terra urbanizada, à moradia, 
ao saneamento básico, à segurança, à infraestrutura, aos serviços públicos, à 
mobilidade urbana, ao acesso universal a espaços e equipamentos públicos 
e de uso público, à educação, à saúde, ao trabalho, à cultura, ao lazer e à 
produção econômica. 

No capítulo II, art. 11, a cultura está presente nos objetivos da Política Urbana do 
Município:

XII - consolidar Salvador como metrópole nacional, polo regional de negócios 
de vanguarda na pesquisa e experimentação técnico-cultural e nas novas 
áreas da economia criativa, da tecnologia de informação e do turismo;

XVIII - resgatar e fortalecer o sentimento de pertencimento e as relações 
sociais e comunitárias;

XIX - valorizar a cultura soteropolitana em toda a sua diversidade e 
complexidade, assegurando o intercâmbio entre as diferentes linguagens e 
manifestações, bem como a ampliação do acesso à produção e ao consumo 
cultural, compreendendo a cultura como importante dimensão da economia 
soteropolitana.

Para atingir tais objetivos, pode-se elaborar um plano de desenvolvimento estraté-
gico, fundamentado em ações voltadas para a criação de serviços de lazer e turismo. De 
acordo com o explicado anteriormente, se algo é rejeitado pela população, provavelmente 
não irá funcionar. Assegurar a valorização da cultura, entendendo e respeitando sua diver-
sidade, praticando o intercâmbio entre suas diversas faces, pode contribuir no equilíbrio 
dentre as diferentes manifestações artísticas e culturais da cidade, sem privilégio de uma 
em detrimento de outra. A cultura pode diminuir as diferenças sociais e quando isso acon-
tece o individuo que antes se sentia excluído, se sente respeitado. A cidade de Salvador é 
reconhecida por ser berço de diversas manifestações e grupos culturais bem organizados 
que fazem parte do capital imaterial da cidade e a valorização dessa cultura pode unificar 
a cidade. 

Quando a cultura é tratada como direito de todos, valorizada e fortalecida, torna-se 
um produto de exportação, fortalecendo a imagem da cidade, e abrindo caminhos para 
investimentos que promovam o desenvolvimento econômico.

Nas diretrizes da Política Urbana do PDDU, capitulo III, a preservação da imagem 
da cidade é mencionada da seguinte forma:
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XII - preservação da memória e da identidade local, por meio da manutenção 
das características simbólicas e materiais dos espaços, cenários e 
monumentos que definem a imagem de Salvador, com seus mirantes, 
corredores, largos e cones visuais, que privilegiam os elementos da paisagem 
natural e construída; 

É prevista a proteção ao patrimônio histórico e cultural, a requalificação dos espaços 
degradados ou em processo de degradação e a modernização no uso dos espaços urbanos, 
públicos e privados, atraindo investimentos. 

O Título V é o que trata da cultura. Tem como princípios compreender a cultura como 
elemento fundador da sociedade, essencial na confirmação das identidades e valores 
culturais, sendo um direito de todos e para todos, e considerando-a como parte integrante 
da economia, conforme item VIII, transcrito abaixo:

VIII – a consideração da cultura como parte integrante da economia de 
Salvador, que deverá ter na salvaguarda do patrimônio cultural e na economia 
criativa um vetor do seu desenvolvimento.

O capitulo objetiva consolidar Salvador como cidade criativa, inserida nos fluxos 
culturais e econômicos mundiais. 

Em alguns itens das diretrizes do Título V aparece a valorização do patrimônio 
arquitetônico para que o fim seja alcançado e como a cultura pode ser uma estratégia de 
revitalização para áreas centrais e degradadas:

III - atração de investimentos nacionais e internacionais para instalação de 
equipamentos de impacto cultural e econômico;

V - fortalecimento do patrimônio arqueológico como elemento de identificação 
cultural;

VI - implementação de ações de salvaguarda do patrimônio material, 
constituído por bens culturais imóveis, integrados e móveis, e do patrimônio 
imaterial, constituído pelos saberes, vivências, formas de expressão, 
manifestações e práticas culturais, de natureza intangível, e os instrumentos, 
objetos, artefatos e lugares associados às práticas culturais;

X - revitalização das áreas urbanas centrais e antigas áreas comerciais 
e industriais da cidade, mediante a implantação de centros de criação de 
produtos artísticos, audiovisuais e manufaturados.

O novo PDDU não só resguarda o patrimônio como planeja ações de investimentos 
para novos empreendimentos de valor cultural. A cultura é pensada como fator importante 
para o desenvolvimento econômico, aliando valores culturais refletidos numa estratégia 
onde haja pertencimento através da preservação da memória e da identidade local. 

A cidade como objeto arquitetônico de valor artístico é planejada para criar um novo 
polo econômico e assim, a imagem de cidade é reconhecida pelos seus habitantes e pode 
ser exportada para o mundo. 
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5 | 	CONCLUSÃO
É possível reconhecer valores artísticos nos quatro cantos da cidade de Salvador. 

Cores, formas e sons variam na cidade tanto quanto a sua complexa diversidade cultural. 
Apesar da segregação sócio-espacial existente que se agrava a partir da década de 80, a 
cidade possui uma identidade possível de ser percebida por todos. Existe uma imagem de 
cidade múltipla, onde tudo se mistura, mas cada cultura é respeitada, assim como existe o 
reconhecimento do valor histórico, berço de cada tribo e raça que fundou a cidade. 

Há uma repulsa aos monumentos fora do contexto, pois existe um reconhecimento 
de cada lugar, separados no mapa urbano por um traçado imaginário de linhas desenhadas 
pela história e pela diversidade da sua cultura. Não se trata de segregação espacial, é uma 
imagem criada e absorvida ao longo da história. 

Como na música, a cidade tem estilos, ritmo, compasso e escalas, graves e agudos. 
É possível comparar a diversidade arquitetônica com a multiplicidade de sons que ecoam 
em cada canto da cidade. Variados estilos estão presentes na cidade, do barroco no centro 
histórico ao contemporâneo na região do Iguatemi, formando uma unidade diversificada. 

Ritmos diferentes para cada bairro, cada rua, cada espaço... Compassos que 
determinam um espaço de tempo na música podem determinar um espaço físico com seus 
cheios e vazios, como a Avenida Sete de Setembro e a Praça da Piedade. As escalas 
maiores ou menores, alegres ou tristes, que podem ser representadas pelo estado de 
preservação das edificações e a ambiência gerada por ruínas abandonadas ou sítios 
preservados, como as ruas em tempos de festa no Pelourinho e a degradação das ruas da 
sua vizinhança. Os graves e agudos representados pela imponência das edificações, como 
as suas igrejas ou simplesmente pela delicadeza da forma dos casarios coloniais. 

Enxergar a arte na cidade vai depender mais do espectador do que do objeto. É a 
relação do individuo com a cidade que direcionará o olhar. Tudo precisa funcionar como 
uma grande engrenagem, mas os elementos devem estar unidos de forma harmônica. Na 
cidade, harmonia é a arte, sem ela, a cidade se torna monótona e repetitiva O maestro é o 
individuo que interage na sociedade, que rege definindo as formas. 

Não é o arquiteto, nem as normas do PDDU que definem a imagem da cidade: é 
o cidadão comum que, por ela, caminha diariamente, observando sua expansão e suas 
diferenças. É esse individuo que reconhece a cidade e que pode expressar a sua imagem 
mais fiel.

O PPDU de 2016 direciona para que a Arte (com a valorização da cultura, ações 
de salvaguarda de manifestações artísticas, preservação do patrimônio cultural material e 
imaterial e da imagem da cidade) seja reconhecida como fator de desenvolvimento. Novos 
empreendimentos devem acontecer para impulsionar a economia na forma de símbolos 
arquitetônicos que, se seguirem as idéias do novo Plano, irão refletir a Arte que poderá criar 
uma teia de conexões entre as diversas cidades que existem dentro de Salvador.
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